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    Dedico este trabalho aos que buscam compreender o funcionamento da mente em relação aos investimentos.
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    PREFÁCIO






    Por Christian Ingo Lenz Dunker1




    Economia Libidinal do Investidor




    O simpático livro que de Mateus Abrita cumpre uma função didática e preparatória para aquele que quer entrar no mundo da renda variável, particularmente investir em ações. Ele consegue apresentar de forma sucinta os motivos pelos quais até aqui subestimamos o papel da psicologia no complexo processo decisório que compõe a vida do investidor, principalmente daquele que aspira a grandes realizações, portanto será tentado a correr grandes riscos. Encontramos aqui subsidiado pela história das ideias econômicas, algo que acompanhamos diariamente na prática clínica, onde as pessoas cada vez mais discutem e amaldiçoam-se pelas intempéries da economia, particularmente em um país que não é para iniciantes, como já se disse sobre o Brasil. De fato, com o desenvolvimento do mercado de ações brasileiro, que cada vez mais passa a integrar pequenos e médios investidores locais e a depender cada vez menos do fluxo migratório internacional, torna-se necessário o aprofundamento de uma cultura do investidor.




    Abrita parte de uma constatação que não surpreenderá o psicanalista, a saber, que as pessoas em geral pensam que entendem mais de economia e de suas perspectivas adjuvantes como a política e as relações internacionais, do que de fato entendem. Mas além disso, elas imaginam que sabem mais sobre si mesmas, e sobre seus processos “lógicos e racionais” de decisão, do que a experiência real vem constantemente demonstrar.




    Aqui vale a pena lembrar o enunciado freudiano de que as pessoas lidam com o dinheiro de modo análogo à maneira como tratam a sexualidade. Elas desenvolvem teorias bastante imaginativas para justificar a riqueza alheia, a pobreza familiar ou a maneira como os outros economizam ou gastam seus próprios recursos. Elas podem tratar o dinheiro como algo sujo, do qual não se deve falar aberta e francamente, ou do qual devemos proteger nossas crianças. Elas se constrangem e ficam narcisicamente abaladas quando descobrem ter feito um mau negócio. Em regra, nossas fantasias sexuais têm a mesma gramática que nossas ficções econômicas. Há os que se arriscam desmesuradamente, os que querem tudo para hoje e não aguentam esperar ou perder, outros que adiam indefinidamente o momento da grande satisfação. Há os generosos e perdulários, assim como os avarentos e controladores.




    Outro problema enfrentado pelo texto diz respeito ao modo como lidamos com o imponderável, ou seja, com aquilo que está apara além de nosso controle ou capacidade de entendimento. Com o nível de complexidade demandado para entender a economia, notadamente com a sua ramificação e interconexão global, não seria surpreendente que tal complexidade fosse reduzida à esquemas psíquicos mais simples, que tendem a poupar o esforço e a dedicação a longo prazo, necessárias para formar um bom investidor. Ao contrário, o incauto tenderá a pensar que está sendo amado pelo Outro incognoscível, também e neste caso chamado mercado ou então odiado por ele. Esta suposição mágica, que costuma ser acalentada por eventuais ganhos iniciais, nos remete ao quanto o Outro nos ama. Ele misteriosamente nos escolheu como alguém provido de dotes especiais, que nós mesmos desconhecíamos, até entrar no mercado de ações. Quando a maré se inverte somos levados a culpar os outros, a nós mesmos como se o senhor do destino, em toda sua potência tivesse deixado de nos proteger e nos amar. Ilusões deste tipo se infiltram em nós porque ativam ilusões mais antigas, por exemplo, aquelas que nossos pais nos insuflaram ao nos atribuir dotes e poderes especiais. Aprendemos, muitas vezes de forma penosa, que os desejos e sonhos com os quais eles nos vestem são apenas fantasias de como eles gostaríamos que fôssemos e não a humilde realidade de que somos feitos. Mas este saber, duramente conquistado se apaga diante do milagre dos ganhos e perdas. Nossa lucidez muda de domicílio quando ganhar ou perder dinheiro torna-se uma experiência de prazer com os números, de satisfação com o ego e de gozo com aqueles que nos cercam.




    Ora, o que a análise crítica preliminar, presente no início deste livro mostra é que desde sempre a economia esteve ligada à moral. O que as teorias clássicas faziam era justamente esconder esta moralidade em forma de regras de genéricas de bons costumes e naturalizações apresentadas como indiscutíveis, como por exemplo, o princípio do egoísmo. Nada mais justo, neste contexto, do que o tratamento aqui proposto de recuar para uma das escolas mais realistas da filosofia moral antiga, a saber o estoicismo. O autor percebe que a teoria do sujeito racional, assumida tanto por liberais clássicos quanto por neoliberais apoia-se em um conjunto de restrições e reduções metodológicas que podem funcionar no atacado, mas são relativamente inúteis quando se trata do varejo, no qual um a um teremos que enfrentar as ondas e turbulências do mar das aplicações financeiras.




    O que esta economia feita para e pelas multidões ignora e justamente o que a psicanálise, naquilo que ela herda do estoicismo chama de sintomas. Sintomas não são formações de irracionalidade em um mar de platitudes e serenidade racional, mas uma pequena inconformidade, uma anomalia diante do esperado que revela um fragmento de verdade suprimida. Por exemplo, sabemos que ganhos e perdas devem ser contados de forma equitativa, mas, mesmo assim sentimos as perdas de forma muito mais dolorosa e persistente em nossa experiência psíquica do que o rápido esquecimento e ganância que vem junto com os ganhos. Outro exemplo, sabemos que os modelos econômicos não preveem monopólios e oligopólios nos quais a liberdade do mercado é parcialmente afetada, mas ao mesmo tempo negamos a sua existência quando temos que tomar uma decisão. Sabemos que existem informações privilegiadas, mas diminuímos o peso proporcional delas já que elas não nos são ofertadas. Sabemos que os ânimos, os boatos e as declarações turbulenta da balbúrdia política não afeta o mercado, porque este é feito de outra substância ... só que não.




    Os clássicos como Bentham e Stuart Mill não estavam errados ao interpretar o ser humano movido por gramáticas utilitaristas acerca da busca do prazer e da fuga da dor, mas eles não entendiam muito bem como funciona o prazer e sua relação não simétrica com a dor. Eles não conseguiam integrar neste sistema a verdade dos sintomas. Os sintomas aparecem justamente no espaço que separa o sistema ele mesmo, em sua eficácia e realidade, da representação que fazemos do sistema, com suas acomodações metodológicas, como por exemplo, na física, a desconsideração do atrito, a suposição de pressão e temperatura normais, a especulação sobre a tendência de um sistema quando considerado ao infinito.




    Ora, o sintoma mostra, em sua realidade incontornável que para um determinado sujeito existem certas operações lógicas que lhe são acessíveis cognitivamente, mas ainda assim impossíveis do ponto de vista subjetivo. Ou ainda, inversamente, processos que coerção mental que parecem obrigar aquele indivíduo em particular a tomar decisões contrárias aos seus interesses. Por exemplo, alguém pode ser compelido de forma masoquista a buscar um certo tipo de fracasso recorrente, que para aquela pessoa constitui uma fonte de prazer, portanto de risco inconsciente. Outro pode ser levado a confiar e permanecer em sua estratégia cegamente, com todas as evidências em contrário, em vez de reconhecer erros e realizar prejuízos.




    De certa forma esse problema não se colocava para os economistas tradicionais pois quando consideramos o conjunto dos sintomas estes se anulam e na mais generalidade dos casos não precisamos no importar com nossas reais intenções, como nossas ilusões narcísicas e nossas sombras nos fazem agir como tolos. Este problema só se coloca quando nos interessamos por indivíduos singulares e seu modo específico de se conduzir economicamente. É este modo que precisa ser conhecido, para que de alguma forma estejamos advertidos quanto aos nossos próprios sintomas, ainda que nem sempre isso seja capaz de nos fazer repeti-los. É por isso também que seria injusto dizer que tais sintomas são irracionais, pelo contrário, a descoberta freudiana é justamente mostrar como há regras de composição, há regularidades, há modalidades de nossa razão que a própria representação que fazemos da razão ignora.




    Com a produção sem precedentes de mapas de ação e esquemas decisionais trazidas pela disponibilidade dos algoritmos de consumo, pela estruturação dos dados comportamentais em grande escala, se perceberá melhor tais esquemas irregulares de ação. Isso nos tornará por outro lado mais vulneráveis a esquemas retóricos que se aproveitarão de nossos pontos sensíveis e obtusos na construção de heurísticas de decisão. Poderemos com relativa facilidade perceber momentos de overraction e underreaction, criar alertas de comportamento em manada, escalas de confiança exagerada e deformações perspectivas. Mas todos estes dispositivos ainda assim serão incapazes de proteger o tolo de si mesmo.




    Como diziam os estóicos: para quem não sabe para onde vai todos os ventos lhes parecem contrários. De fato, a criação de uma estratégia, ou seja, de uma decisão que comanda e submete outras decisões durante um dado período de tempo é muito importante. Tudo se passa aqui como se a consideração preliminar para o bom investidor requeresse uma definição, um certo saber sobre si mesmo, portanto, que tipo de política, de estratégia e de tática ele está disposto a escolher. Aqui se deveria incluir as reflexões estóicas sobre o papel do dinheiro em nossas vidas. Que vida queremos? Quem é o senhor? Nós ou ele? O que ele diz sobre quem nós somos? Tudo isso nos levaria ao plano de reflexão micropolítica sobre o dinheiro para cada um de nós.




    Depois disso seria preciso perguntar se este investidor é capaz de manejar, a longo prazo, o que os estoicos chamavam de exercício do olhar, ou seja, ver as coisas de perto, depois ver as coisas de longe, ter claro para si quais são seus piores cenários, depois enfrentar o medo que nos domina a partir deles. O plano do olhar é o campo das estratégias. Dividi-las apenas entre agressivas ou conservadoras apenas expõe o caráter rudimentar da forma como hoje concebemos o chamado perfil do investidor. A este conjunto de manobras estratégicas poderíamos chamar de perspectivismo, ou seja, a alteração constante e variável do ponto de vista de onde percebemos o que percebemos. O cansaço ou a fissura gerada pelo funcionamento 24x7 dos mercados e dos homebrokers, as situações de crise e de indeterminação frequentemente paralisam o trabalho da perspectivação. Fixado em seu próprio ponto de vista o tolo não pede opinião, não se informa, não divide nem se aconselha com outros. Consumido pela vergonha e pela incapacidade de aprender com seus erros ele segue soberbo sua marcha rumo ao pior.
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